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RESUMO
Este artigo analisa a demanda de transporte público nas vias públicas, com foco ao 
atendimento aos alunos do Centro Universitário Tiradentes (UNIT), bem como às ne-
cessidades da população da cidade de Maceió.  Ao afrontar-se com a demanda de 
transporte público, bem como com os problemas da mobilidade urbana da cidade 
de Maceió, encontra-se deficiências que estas são percebidas por usuários diários. O 
presente artigo tem o objetivo de desenvolver propostas que possibilitem melhorias 
no atendimento ao usuário por meio da coleta de dados e informações, analisando 
variáveis que tragam a realidade, a percepção e o comportamento dos usuários de 
tais vias, em veículos públicos. Como também utilizar de coleta de dados/informa-
ções para verificar a demanda de veículos públicos, e com isso concluir se estes aten-
dem as necessidades de seus usuários.
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ABSTRACT
This article analyzes a demand for public transportation on public roads, focusing on 
attending the students of the University Center Tiradentes - Unit, as well as the needs 
of the population of the city of Maceió. Most of the life use means of transport for a 
locomotion in the urban areas, which raises a demand of the public transport for daily 
displacement until its destinies, where the public collective transport needs to gua-
rantee better levels of mobility, accessibility and sustainability. When faced with a de-
mand for public transportation, as well as with the problems of urban mobility of the 
city of Maceió, to find themselves deficiencies by these are perceived by users. With 
the purpose of the proposed development that allow improvements in the service to 
the user through the collection of data and information, as well as optimizing passen-
ger / vehicle time, improving user safety and determining if the public transport traffic 
of the city of Maceió on Via for study, Avenida Comendador Gustavo Paiva, is planned 




O transporte público pode ser enquadrado dentro do setor de serviços, que é 
diferenciado das demais atividades no que tange à qualidade (LIMA JÚNIOR, 1995). 
Atualmente, a performance do sistema de transporte público está submetida a dile-
mas de atendimento da  demanda, possibilidades de crescimento da quantidade de 
usuários, redução de custos, transporte individual em relação ao coletivo, poluição 
sonora e ambiental, dentre outros, fatores estes que não constituíam de forma exten-
siva elementos norteadores da dinâmica de desenvolvimento do sistema de tráfego, 
no momento da concepção da heurística que rege as suas transições de estados mais 
fundamentais (LOMBARDO; CARDOSO; SOBREIRA, 2012).
Maceió é o município mais populoso de Alagoas, sua população em 2015, esti-
mada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é de 1 013 773 habitan-
tes, sendo a décima quarta capital brasileira a ultrapassar a marca de um milhão de 
habitantes residentes, e a quinta do Nordeste (IBGE, 2015). Visto que, de acordo com 
o IBGE (2015) é crescente nosso número de habitantes, há um aumento significativo 
no decorrer dos anos para com o uso do transporte público, visando que a maioria 
populacional utiliza deste meio.
Esse conjunto de fatores torna o setor de transporte público um objeto de es-
tudo desafiador, sobretudo no que tange à avaliação na qualidade desse serviço que 
impacta diretamente a estrutura econômica e, por consequência, os atores deste pro-
cesso (LIMA JÚNIOR, 1995). 
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Um dos itens a ser avaliado para que esses benefícios estruturais ocorram é a 
satisfação do usuário quanto à qualidade do serviço oferecido. Tal avaliação permite 
um melhor acompanhamento do desempenho das empresas pelo Poder Conceden-
te, além de influenciar diretamente na manutenção da utilização deste serviço em 
detrimento do transporte individual, auferindo vantagens competitivas para as em-
presas, mantendo clientes (OLIVER, 1997).
Como visto, existem várias definições para serviços de transporte coletivo na 
bibliografia, sendo que este artigo levou em consideração a abrangência de rotas e 
de áreas em que essas rotas, com destino a via Avenida Comendador Gustavo Paiva, 
não passam. Com isso, a abrangência de satisfação deve atender também aqueles 
usuários que são submetidos a mais de um ônibus para que cheguem em um deter-
minado destino, nesse caso, a Universidade em questão.
Este artigo foi elaborado inicialmente com a intenção de ajudar aos alunos 
do Centro Universitário Tiradentes (UNIT), que se locomovem por meio de trans-
portes coletivos, entretanto durante nosso estudo inicial nos deparamos com o 
problema da falta de disponibilidade desses serviços em algumas áreas de Maceió, 
ocasionando a desistência e não inserção dos moradores dessas determinadas 
regiões na universidade.
O Centro Universitário Tiradentes é uma instituição que tem como objeti-
vo oferecer educação superior de alta qualidade por meio de estudo, pesquisa, 
ensino e difusão das ciências e da Cultura, por meio do espírito crítico e do pen-
samento reflexivo. Dessa forma, a Unit colabora na formação de profissionais e 
especialistas nas mais diversas áreas do conhecimento, habilitando-os para inser-
ção no mercado de trabalho e na participação do desenvolvimento da sociedade 
brasileira (UNIT, 2017).
2 OBJETIVOS DO PROJETO 
O presente artigo tem como objetivo geral apresentar propostas de melhorias 
nas vias públicas da cidade de Maceió. Com isso, será necessário o levantamento de 
dados, analisando variáveis que tragam a realidade a percepção e o comportamento 
dos usuários de tais vias, sejam em veículos públicos ou pedestres.
3 METODOLOGIA DO PROJETO
Utilizamos de várias informações e observações para conseguirmos realizar a 
verificação do planejamento de transporte público. De início nossa verificação fora a 
observação para assim conseguirmos de forma concreta obter as informações neces-
sárias e determinar por meio da caracterização da demanda se o tráfego do transpor-
te público está adequado para cumprir as necessidades dos usuários. Em tais relevân-
cias, com maior foco para uma determinada via, buscando as linhas que trafegam na 
Universidade, com isso, trazendo melhorias para os estudantes e usuários da avenida 
que fora nosso local de pesquisa. 
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3.1 ETAPA 1 - CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA
Via: Avenida Comendador Gustavo Paiva
Linhas de ônibus que fazem a rota na determinada via de interesse de estudo:
• 0013- Cruz das Almas / Centro- Via Josefa de Melo
• 0024- Sanatório- Sanatório / Av. Josefa de Melo
• 0041- Feitosa X Centro / Farol
• 048- T.I B. Bentes X Centro/ Josefa de Melo
• 0103- Mirante / Trapiche
• 0221- Saúde / Mercado- Via Poço
• 223A- Ipioca X Mercado – Poço
• 223A- Ipioca X Mercado – Poço/ Saúde
• 223B- Ipioca X Mercado- Ponta Verde/ Saúde
• 223B- Ipioca X Mercado- Ponta Verde
• 0603- Mirante/ Vergel – T. Mirante
• 0603- Mirante/ Vergel – T. Vergel
• 0604- Ufal/Ipioca- Via Lad. Do óleo / Eustáquio Gomes
• 0604- Ufal/Ipioca- Via Lad. Óleo
• 0708- Cruz das Almas X Ponta Verde
• 0830- Integração Grota do Arroz
3.2 ETAPA 2 - PLANEJAMENTO DE TRANSPORTE PÚBLICO
 
Nesta etapa, mostramos todas as rotas de transporte coletivo que circundam na 
Avenida Comendador Gustavo Paiva, com foco intermunicipal e destino ao Centro 
Universitário Tiradentes – Unit.
Roteiro- Av. Comendador Gustavo Paiva
Figura 1 – 0013 – Cruz das Almas/ Centro- Via Josefa de Melo
Fonte: CITTAMOBI (2017).
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F igura 2 – 0024 – Sanatório- Sanatório / Av. Josefa de Melo
 Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figura 3 – 0041- Feitosa X Centro / Farol
Fonte:CITTAMOBI (2017).
Figura 4 - 048- T.I B. Bentes X Centro/ Josefa de Melo.
Fonte: CITTAMOBI (2017).
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Figura 5 – 0103 – Mirante / Trapiche
Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figur a 6 – 0221– Saúde / Mercado – Via Poço
Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figura 7 – 223A – Ipioca X Mercado – Poço 
Fon te: CITTAMOBI (2017).
Ciências exatas e tecnológicas | Alagoas | v. 5 | n.1 | p. 183-196 | Novembro 2018 | periodicos.set.edu.br
Cadernos de Graduação | 189
Figura 8 – 223A – Ipioca X Mercado – Poço/ Saúde 
Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figura 9 – 223B – Ipioca X Mercado – Ponta Verde/ Saúde
Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figura 10 – 223B – Ipioca X Mercado – Ponta Verde 
Fonte: CITTAMOBI (2017).
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Figura 11– 0603 – Mirante/ Vergel – T. Mirante
Fonte:  CITTAMOBI (2017).
Figura 12 – 0603- Mirante/ Vergel – T. Vergel
Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figura 13 –  0604 – Ufal/ Ipioca- Via Lad. Do óleo / Eustáquio Gomes
Fonte: CITT AMOBI (2017).
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Figura 14 – 0604 – Ufal/ Ipioca- Via Lad. Óleo
Fonte: CITTAMOBI (2017).
Figura 15 – 0708 – Cruz das Almas X Ponta Verde 
Fonte: CITTAM OBI (2017).
Figura 16 – 083 Integração Grota do Arroz 
Fonte: CITTAMOBI (2017).
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3.3 MAPA GERAL – ROTEIRO
 
No mapa geral da cidade (FIGURA 17), com a identificação das rotas das Figuras 
de 1 a 16, conseguimos identificar quais as regiões em que não há acesso dessas rotas. 
Figura 17 – Mapa Geral das linhas da Av. Comendador Gustavo Paiva 
Fonte: Elaborado pelos Autores. 
Legenda:
1. Rio Novo





7. Chã de Bebedouro
8. Bebedouro
9. Chã Da Jaqueira
10. Ponta Grossa
11. Prado
A partir deste levantamento de dados por meio da intersecção de rotas, conse-
guimos distinguir as principais áreas e adjacências que não são beneficiadas direta-
mente com as linhas de interesse para acesso à via da Avenida Comendador Gustavo 
Paiva como mostrado na Figura 17. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
 
O que as linhas oferecem nem sempre são adequadas a todos em geral, que ne-
cessitam desse tipo de locomoção para chegar à universidade, são vivenciados todos 
os dias por diversos tipos de passageiros a falta de segurança que é destacada nos 
horários de término das aulas no período da noite, pois há a necessidade de aguardar 
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a linha de ônibus em questão para retornarem para suas residências; algumas vezes, 
quando há problemas no trajeto por engarrafamento, além dos passageiros se atrasa-
rem para os compromissos e os alunos para as suas aulas, têm que vivenciar todo o 
desconforto e aguardar para que continuem o trajeto. 
De acordo com a Secretaria do Estado do Planejamento, Gestão e Patrimônio o 
sistema conta com 38 terminais no total (SEPLAG, 2017). Com base em tais análises 
as áreas da cidade de Maceió que não estão propícias diretamente com acesso ao 
transporte coletivo urbano com destino a via em questão na Avenida Comendador 
Gustavo Paiva são: Salvador Lyra, Chã Da Jaqueira, Bebedouro, Clima Bom, Rio Novo, 
Rosane Collor, Colina, Santa Amélia, Ponta Grossa, Prado.
Por meio da pesquisa exploratória e da análise realizada por meio nas visitas em 
campo da via estudada, pôde-se perceber que as rotas de ônibus públicos em aná-
lises não atendem às necessidades dos usuários estudantes do Centro Universitário 
Tiradentes devido à alta concentração de estudantes e ao limite de rotas incluindo 
seus itinerários. As rotas são suprimem diretamente aos usuários correspondentes à 
Universidade, bem como estes acabam encontrando dificuldades em seu acesso de 
transporte público para quem reside nas áreas/ adjacências mencionadas acima.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com isso, fazendo com que alunos tenham necessidades no acesso ao trans-
porte, visando que precisem usar mais de uma linha, pegando um ônibus até certo 
local e após pegar outro que passe na Universidade, tendo em vista que os horários 
dos itinerários serão divergentes para com as diversidades de linhas, o aluno acabará 
chegando atrasado ou tendo que chegar muito cedo antes da aula, como também 
no horário de término das aulas, para que não perca o ônibus resultando em perda de 
conteúdo universitário caso saia mais cedo da aula ou a espera por muito tempo do 
ônibus se assistir a aula até o final.
O itinerário pode não só dificultar ao aluno da Universidade em questão, como 
também ao que pretende ser aluno, mas que acaba desistindo por causa do acesso 
ao meio de transporte.
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